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5 bilionários do Brasil têm um 
patrimônio equivalente ao da metade 
mais pobre da população brasileira. 


Ff 
-º que diz um recente relató- 


rio da Uxfam, confederação 
de ONGs presente em 94 países, 
que trabalha para a redução da 
desigualdade. 

Segundo a pesquisa, o pa- 
trimônio somado dos bilionários 
brasileiros chegou a R$ 549 
bilhões em 2017, num cresci- 
mento de 13% em relação ao 
ano anterior. 

Ao mesmo tempo, os 50% 
mais pobres do país viram sua 
fatia da renda nacional ser 
reduzida ainda mais, de 2,/% 
para 2% . 

Estes números revelam que, 
infelizmente, o Brasil segue a 
tendência mundial, com uma elite 
econômica acumulando vastas 
fortunas e a maioria da popula- 
ção lutando para sobreviver com 
baixos salários. 
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“De toda a riqueza gerada 
no mundo em 2017, 82% foram 
parar nas mãos do 1% mais 
rico do planeta. Enquanto Isso, 
a metade mais pobre da popu- 
lação global — 3,7 bilhões de 
pessoas — não ficou com nada”. 

Nossa situação foi piorada 
com a atual crise e as medidas 
do governo — com apolo de po- 
derosos aliados no Congresso 
Nacional — que prejudicam 
somente a classe trabalhadora 
e a população mais pobre. Aliás, 
desde sempre criticamos o con- 
gelamento dos investimentos 
sociais em saúde e educação, 
a terceirização que precariza O 
trabalho e reduz renda e a falta 
de incentivos no setor produtivo 
e na Indústria nacional. 

Por isto, estamos na luta 
para impedir a aplicação da 


deforma trabalhista nas 
convenções e acordos 
coletivos das catego- 
rias e vamos agir forte 
contra a reforma go- 
vernista da Previdência 
que, ser for aprovada, 
praticamente acaba- 


E O BRASIL SEGUE...DESIGUAL 





rá com as aposenta- N | | N 
dorias públicas e irá * à À 
E Ma! 


piorar ainda mais a 
situação econômica de nosso 
povo. 

O movimento sindical é fun- 
damental nesta luta e, portanto, 
precisamos estar cada vez mais 
unidos para mobilizar a classe 
trabalhadora em defesa da 
retomada do desenvolvimento: 
com manutenção e ampliação 
dos direitos trabalhistas, so- 
ciais e previdenciários, traba- 
lho decente, salários dignos e 


distribuição das riquezas e da 
renda. Sem luta, união e cons- 
ciência de classe não é possível 
reduzir a desigualdade e tornar 
o mundo e o Brasil mais justos 
e melhores! 


MIGUEL TORRES 
Presidente da CNTM e do 
Sindicato e vice-presidente 
da Força Sindical 
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NETTER (zona sul) — GREVE 

Us trabalhadores paralisaram as atividades durante uma hora 
e meia contra o atraso, de três meses, do vale-refeição e cesta 
básica, e da segunda parcela do 13º salário. Segundo a equipe 
do diretor Biro, a empresa negociou e propôs pagar o vale e o 
13º em três parcelas, em fevereiro, março e abril. A assembleia 
também foi de aprovação do acordo da PLR de 2017, com 
pagamento do benefício em parcela única, em julho deste ano. 





E. ke ani Rs ER ná e É. f Edo e 
Diretor Mixirica e equipe com trabalhadores da CONESTEEL (zona leste) — Diretor Josias e equipe falando 
ALUMINIO FULGOR (zona leste) sobre sindicalização com os trabalhadores da empresa 





LOMBARD (zona oeste) — Assembleia de discussão de questões Equipe do diretor Silvio na S&K (Mogi) falando sobre acordo 
referentes ao dissídio coletivo com diretor Alemão e equipe coletivo e os desafios do Sindicato e da categoria para este ano 
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METALFRIO (zona leste) — Diretor Maurício Forte e Diretor Adriano e equipe conversando com trabalhadores da 
equipe falam com os trabalhadores sobre a apuração SCHIOPPA (zona leste) sobre a importância da resistência 
das metas da PLR de 201/ contra mudanças motivadas pela reforma trabalhista 
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Diretor Nivaldo na 
MOREIRA METALURGICA (zona sul) 
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SICAP (zona leste) — Equipe do diretor Maurício Forte LENOVO (zona oeste) — Diretora Sonete e equipe 
acompanhando a eleição da Cipa na empresa acompanhando a eleição da Cipa na empresa 


NOTAS 





Dados do Caged mostram: 


1 ) Enquanto os homens encerraram o ano com 21,6 
mil vagas abertas, houve queda de 42,4 mil postos 
para mulheres. 


2) Em 2015 e 2016, foram fechados 2,8 milhões de 
empregos com carteira assinada. Em 2017, o ritmo 
de demissões caiu. Foram fechados 20,8 mil postos 


de trabalho. Jovens de até 24 anos e trabalhadores SI N DICALIZE-SE 
com nível médio ou ensino superior ganharam E FORTALE A A 
espaço no mercado. A razão, porém, é negativa: ç 

empresas contratam jovens com salários menores LUTA DO SEU 


e escolarizados aceitam empregos que exigem 


qualificação inferior para voltar ao mercado. (Estadão) SINDICATO! 
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